
—---rr- —

-J
w—im

e-i

w
Q
to
-d
cg
I—1

lr_S_J l.rir.fe';:';;,.'}--^^-.., Kv# .-^.'.v >L SÃr/AM-A ¦

é
U_w. ,1 *"WT^lé #4 Ji*.

CG

po

í""-ã?5-"~rr_—*-^^<'»tí^ 
*v 

i P_i

ESESmmsmJLm mmmm m i "

" í!;-•-*&¦* |« (.'Âr.A f"*ÍP^-^tiH tf"* '¦
av-a ,->*u IP-^iy r r"4-.4AA \'à

>-ráÍA^í^____^
lowonl

O»
eo
ae

Q

O
85
23
<

PFRWDICO SEMPRE VOBJl ESQ-PEEACÇIDENS POUTICO

íi:u,cstt\>.ic modum nosln novere libelli
Pcrcerc verzonis , rf.cei- d. vjtiis.

Marcial Liv. 10 Eptst. 33.

I 4"P
í -_

í

Os sem ceremonia»
A urbanidade , e cortezania sfio mui

precisas na Sociedade , por que sem ei-

Sa_ tudo se tornaria brusco , e não dis-

Uriam.. doa selvagens. Essas peque-
nas altençoes, essa reciprocidade de

respeitos-, essas maneiras doces , eata-

veis çoncorreaig^ndetaente para a ma-

nutericsio \ eharitotiia da ordem soei-

ai : eViiu; isso devem ser promovidas ,
,_ conservadas, ÍSpt-"£_.» to pessoas ha,

que'inedeando-ee por gente; sem cert-

monia , comé.tenvgrossari.s , e ate oi-

fendearo melindre , e a honra dos seus

semelhantes. D, Briolanj. , por es.,
leo em Novellas , que a franqueza , e

ingenuidade são qualidades estiraaveis
mormente em huma senhora. Eila a-

preeoaudo-se sobre-sincera , sem core.

monia , e sob esta côr dizendo as verda-

des mias , e cruas , e offendendo a tor-

lp , ti a direito a quem bem lhe parece.
D Zíguc-sugue.tem muneiras de.sabn-
das, respostas despropositadas, e o

seu riso be tão iles.c.m;po,sto,,, que mai.

parece hum reljucho , que outra cousa.

Se está fallando, faz mais caretas, que
hum mono, e manulèa , como bum
boneco d'engonsos; e a tudo isto, que
em outros tempos «e daria o justo nome
de má criação, chamão hoje alguns.
sem ceremonia, , . , .

O jofen Fabricio he desembainhatio
em sua<- acções, nio menos que em seus
trajes. Anda sempre eugorjado á pali-
fa , quero diser-, quasi sem gravata,
colarinho cabido , e sem colete. Seja
cm que sociedade , ou companhia lor,

está como vilão ruim em casa do seüso-
. ,/ro , com a estirada gítmbia montada

huma na oulra , e a casaqumba tiwca

por instantes a iogir-lhe dos hombros:
o systema de cabellos, barbas , e suis-

sashe medonho; por que com..prelen-

ções de Adonis , ou Cupido o joven pa-
rece hum Nepluno de Chafari». Se Ial-

Ia , ninguém mais he senhor de prole-
rir palavra , se ri ; patinha , eaçouçea,
orneja , e quasi morde. Bem como o

câo , que em pilhando hum osso, roe

nelle horas esquecidas , Fabricio neç

sessa de mastigar . c.stã. da 
'msep.rai,.
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V(1 iengtUtflia Francesa; Ora poe-se
lussí rMup.no im cadeira, que cia

irealès s cSeseugoncar.se pelos m«"i-

Leutbsencontrados, que lhe da o mai-

¦nanio; ora e.gue-se d'*nluvtada , e

láu pela saiU aturdindo tudo co-nos

Sjusciepiumeabolioai ora envia-ae a

«uai quer da companhia , anda que
t,l ta» "»hom , . Ü lhe peg» ««»

braço, ià-he põe a mâo no hombio ,

accionando , como hum energúmeno,

e minto favor .erá, se lhe nao levar os

dedos até an ventas,
¦Mio pode esse lor talho pa-s.«r huma

hora aem fuman Pede huma brasa , e

8e lh'a «ão trazem logo, he muito ca-

p»r de a ir elle mesmo bufarão logao,

Ouse he de noite, melhor-, por que
com todo o dcsempucl.o va>se a huma

dasvelUâ, eacceodeá vontade o Snu

árchotedeHavatia; e eilò a atordoar a

companhia em nufen» de tabaco. >.e
* verno chá , não há chavena, que lhe

agrade •, por que ora tem muito assucar,

ora tem pouco, e folias, e bo.mhülos
fio aos punhado,. Sem que limpem

lhe pergunte, dá o seu voto magistral

a respeito da bondade , ou imperfeição
do chá , aplaude esle pão de lo , re-

prova aquelle sequilho : nus aempre

mcooa a reaíatsr o Madamiaroo j rindo-

separa esta, comLeinpUndo aquella,
oiaaieando aqoeiroutra , ova torcendo

ohiaode, ora torcendo o bigode, <>ra

™S..JOCO,.. oS .ledos o luribondo
L8a-piulho„Queperalviihoheaquel»-
le? f perguntei a hum sujeito, que me

ficava ao pé, ) Nio diga tal; ( lesp^. .
deo-me o homem ) aquelle moço he de

boa tatnilia, he bem educado, e do

grande tom-, o que tem sim h* se. hum

rapaz sem ceremonia : e fiquei sabendo,

que hoje a peraltisse pawqu a rhama-r se

lem ceremonia, a>sim como muita*

outras cousas tem-se chnWo com

diversas deiioroiuafções: verbi gratia o

Uidrâo chama-se sujeito iaduslnoso , o

incrédulo he ÉiUsoto de abusado , o as-

sassiti» he homem corajoso , o larapio

dos dinheiros publico* chama se bom

p «litico , a mulher deshooesta senhora
Je boa. pousar , o pedante carregado
de textos, e citações cabeça positiva.
Quem mais vive mais ap etide,

Tam nem já pa sa por sem «ceremonia

o filou nào tomar a benção a.> pai; poe
qie lal usança cheir.. a tempos gotln*
cos, e d*-grada o nobre orgulho de hum

p.vL , quando basta hum simples cor-
teiodecuueça, asàim por modo de la-

ii-..
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e vas mdo c-lucara*. _ A vsia g"»*8/,  * ., . ,,lH a i r»comenda, - 
fcst* quadro quem nâo chamaria «a-<> -

seiro , e mal criado a este joven f M-s

jiãohearrm : este jo*eíi he o que hoje

ee dia mim sojeito «em ceremvtta.
Al hei-me em certa igreja , e vi eu-

irar hum liguriuho, que me -admirou»

A sobr. casaca pouco mais era , qae u <•
-ma jaquetínha 5 por que dua-lhe pelas
Verilhta: nau trazia colete , e a grava*-
1a era hum lenço amarrado a deacuulo
coto grandes poiras. A gadelha a ha-

jua banda era enorme , e movia os bra-
'ços , que parecia hum rabequista abar-
iado com lusa» , e riii.e-fWa de com-

pass> alegro. Este saltimbanco nâo tez
Ttmia, nê« ajdelbm , nem fe/. oração
^ò altar : piaut«.u-!.e logo na grade ;
-flfevfea-coatòa ae 6» Saiuameiito, e co*

de-retado, quese não «.joel.KrjtJ-|->
Sa.;raixieuiado , de n.aneira q>ie ™ Se-
nhoras bem educadas, quando passa a;

Piüoissaõ com o S-mlissimo Sacramen-
lo, apenas se digna, de lazer-llre ha-
me mesui ialia de meia rédea; po>* que
por os joelhos em te. ra sobre grande
encommodo ho antigualha», que uão
está a par das luzes do século !

Nâo-sei, seUmbemhe por sem ce-
remouia , 00 pelo quer que seja, que ;
se tem eu traduzido o costure de dar
tiros pelas ruas em oceasiões de mar-é
clms, e paradas, Cora * ífei o em ha>-
venda de-cargas dos Senhorrs Guardas
Nacionaes, logo que •.e^dispen.â.i, co-

meça hum tiroteio por qiusi todas aa

ruas Ue maneira mie eacommoüão a
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huns , assuaHo a outros, e parece, que
estamos com rusga em campo, E não
será isto da imcuutbencia da Policia?
Tenbo ouvido dizer , que pratieâo as-
sim para descarregar as armas: mas

por que não o fazem ns cí-cadão das
descargas ? li quanto ás armas , que
menlnfi~> foge , faeil be deaeariwgalaa
em casa com o -saca-trapos , sem que
gela indispensável atordoar o povo ci m
tremendos tiros avulsos de sorle quepa*
r ce noitede S. Juio no mato, Euten*
di , que o Illm. Sr. Prefeito da Com-
marca t fu deve consentir em tai sem
ceremonia, para o que talvez baile ofli-
ciar aos Sra. Com mandantes dos Rata-
ltiõ s, a fi.-n doprobibirem semelhante
*abu--o. O sans façon dos Francezes tem
muitas restriciiõiií, e nâo ho pata se
apphcar a tudo.

VARIEDADE

A Tmlura de Venus*

Estamos com elleito no século das
maravilhas ! Quem sonharia em outros
tempos, que se descobriria hum reme-
dio pvninpto, e eflicass para tornar pr»-
toso»e-ibeihm brancos? Appaieccofí-
nnbneule etite remédio sob a lisxnjeira
dennmlqaçio d« Tintura dn Eenus.
p;1-a leu- aos velho» , o veUias , que ja

p .dem zombar dos estragos do tempo
ao menos por esta parte. E que mais
resta ? Já temos quem arranje oplima-
mente dentes p>8tiçus: agora appuece
a Tiniu a de Venus pas a enegrecer as
caos-, que fo» tuna para » fi"'1*1 avan'

cada ema.uio.-- ! Não tarJará , que nos
assome por abi algum espirito, algum
a.iebiqu", ou beiunto , quesiva paia
desfraurir as rugas do cara» , e os pe-
rigalhos. E ainda há velhos, que ch_-
reui o tempo passado? Quando im.«gi-
nanáo eb>s, que podião remoçar, e
ser requerentes no foro do l>eo» veu-
dada?

Estão como querem os -tcIIum game-
nlio*, eas velhas loureiiaí,- po»' que
já podem povoar de deu!as os solitário*
queixos , já lem o grande segredo da
e.-conder o autentico documento dos an*
nos, quero dizer; aa cans tão irpulsi-
vas dWmor , já podem em fim dar fi-

gas á maíignidade do Tempo, que a
ludo se atreve. E que lindo , que pin-
toresco não he huma cara engilhada ,
Ca mo hum genipapt) , huma bocea
franzida , como ov.eiro de «alinha, huns
olhos esvae i los, e reinlosos com a
cnheça be-n pretinha, edcntisnüi al-
vos, e pálidos! Que bella c^rcaiura !
Agradeçamos á Providencia o vivermos
no século do induslrialismo , e das lu-
zes. Nas antiga- eras o velho despedia-
se do engajamento de Cupido , s6 servia

pata dar concelhos » <• nâo fazia mais,
do que preparar-se para a terrivel cter-
nidade, que a cada momento o estava
chamando ; a velha abria mão da-> lou-
cainhas, tornava ie mais honesta, do

que galinha choca a, (que em verdade
não cooseule o mai» li-ve givcejo dogal*
loimpudico ) sò cuida» • eni criar pin-
tos, e gatos , em ral liar com as moças,
em rezas, e orações de todos os tédio»,
e quando muito paia ganhar a vida da-
va em partejar : mas boje ( muito se
deve ao progresso dos conhecimentos
humanos! ) mediante a miraculosa ti/u
tura de Fenus , e á receita dos dente»

p -isticos o velho ainda» pode requebrar
Mia uiuxaxinha , e a velha nSo perde a«
esperanças tle capiivar o - oraçãj ahi de

qual quer joven , tud;* es-á fat que elia

possua raivto d'aqn.*llas cousas , com

que se compra tudo inclusive a própria
Justiça, .

Toilaviaa lal tintura de Fenus, lal-
vez por mal applicada , causou nâo pe-
queno im.1 a cerla senhora , que já »"ca
a idade oanonica , e cujos eabellos otle-
ie em a vista asim por modo de polvo-
ra misturada com farinha. Comprou
o vidrinbo miraculoso par lojj rs. : la-

vou a cabeça coin agoa morna j depoif
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<!e bem enchutos os cabellos , deo-lhes
cora a graxa de gema d'ovo , e ultima-
inerite applicou a lintura. Por onde

passava o pincel, ia enegrecendo a pel-
]e • mas o cabello branco ficando na
mesma : Ppezov de grande cuidado a
íigba cáustica descia pelo rosto aqui , e
ali deixando-o logo com manchas ne-

gras, Sobreveio-lhe huma terrível ar-
delicia pov todo o epiderme da cabeça ,
leve dores, febre, vômitos, eempou-
cas horas eslava a boa da senhora en-
cbada , e desíbrmemente feia com os
nodoas do rosto. Pedio hum espelho •,

e quando assim se vio , chorou , ames-

qumbou-se, carpio , e ainda mais quan-
do o Faeullatiro lhe ordenou , fizesse
rapara cabeça á navalha a fim de lhe

poeler applicar com proveito as papas
de linhaça , &c. Perlendia a matronaça
torna-se huma Venus por virtude du
tintura , e o resultado foi ver-se de ca-
heça rapada , com o rosto desfigurado
de'nodoas pretas, e vera efígie de Me-

gera, ouCanidia! Taes são pela mor

parte os gostos deste mundo. Como
não quia resignar-se com ser velha, que
não he nenhum desdouro, expor-.se a
ficar huma bruxa , huma fúria infer-
nal pelo resto de seus dias: pretendeo
enamorar algum joven, e do modo, em

que está , só poderá merecer as olha*
duras do coveiro,

>«o.

Sentença memoranda.

Visto es!es autos , &c. •, e pondo os
meus olhos peccaminosos da concupis-
cencia na Senhora Santa Rha , minha
padroeira, e grande pai tona , empu-
«bando esta vara vermelha , com que

de presente me acho na ralo , que sig-

nifica a de Moysés , cora a qual apar-
louasagoaa Uo mar vermelho , e lerio
a pedra', de que emanou o bello , e se-
lerlivo licor do vinho para fartar a sede
do povo, a quem conduzia do Egyplo
á terra da Promisslo, como diz a Lis-
criptura dos Evangelistas, principal-
mente S. Jeronimo, e Santo Agosti-
nho* e alietideudo ao grande empenho
da minha Comadre a Senhora Maria da
Silva , a quem devo muitos favores *, e
também altendendo á vontade de servir
ao Réo , e á pardinha Catita , que ha
cousa boa , e de quem tenho ( Deos me . -

perdoe ) obra de seis em véspera de se-
le filhos bastardos sun , mas todos mui-
to 'lonitinhos, e por força meus hevdei-
deiros: e sem embargo das testemunhas
f. a f. jurarem contra o producente ,
( o (jue eu não estou por isso )
maneio , que contra o Beo se
não proceda ,* qne eu não que-
ro , dando-se-lhe baixa na cul-
pa , pagando o Auctor as eus-
tas, em que o eondemno paia
todo o sempre , e em pedir per-
dão ao Réo na Missa Convento-
ai pelo dolo, e malícia , com
que aceusou o sobrecujo Réo ,
sem embargo de ter o tal Auc-
torsinho de borra toda a rasão.
Villa de ... 18 de Junho de
J77Í.

O Sargento Mor .Juiz Ordi-
F . . 

"a 
.na rio

¦a-raflVji-ir.-.-^vivãaa-^*^

Petn, na Typ* de M* F. de Faria, i83í)#
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nn»ii.i*_u_iinL._uji_i«*_i . _.__ ______l.-ti;ii*ci;ii<.i nesla ioiíia as reg Lo;
Que he cios vicies fatiar, nâo das pessoas*.

Os sem cerernonia»
A urbanidade , e cor.ezania são rnüi

precisas na Sociedade , por cjue .sem e!-
Ia.-? t (do se tornaria brusco , e nao dis-
taiiamos dos selvagens. Essas peque-nas attenções , es^a reciprocidade de
respeitos , essas maneiras doces , eafa-
veis concorrem grandemente para a ma-
nnleirçào , e harmonia da ordem soei-
al ; e por isso devem ser proas o vidas ,6 conservadas. Entre tanto pessoas há ,
qoe inculcando-se por gente sem ceri-
monici, cotaeltem grossárias , e até of-
fendeíLi o meíroxíve , e a lio.ua dos seus
Éemeihanies. O. Brioianja , por es. ,leo «m Noveiías , qu« a fiôotjííeza , e
ingenuidade são ijuaiidades e&timaveis
ifeórmfente etn huma senhora. Eila a-
pre^oaodo-se sobre sins era , sem eere-
fironiâ f t> sob (J&^;i cor dra'endo as vèrda-
de.s nuas , e cruas , e oíTendendo a lor-
tõ , e a íiÍTeitQ a quem beüa ihe parece,D Z/gue xigoe tem maoeir-s detabri-
<la-, respnsfas despropositadas, e o
se 1 riso he ião descompo&!o , qne mais
parece hum lelíricho , que outra cousa.

Se está (aliando , íaz mais c.-írètss , que
hum mono, e mau...èa , coüío huoa
boneco d*engonsos ; e a tudo isto, que
em outros tempos fie daria o jusSo uorne
de má cri.ição , chamào hoje aíguus
sem ceremoma.

O jotet! Fabricio he desemhainhado
em suas acções, não menos que em seu3
trajes. Anda sempre esgorjado á patí-fã, quero dizer ; quasi sem gravata,
colarinho caindo , e sem colete. Seja
em que sociedade , ou companhia for,
está como vilão ruim em casa do seu sô-
gro , com a estirada garr.bia mo?itada
huma na outra , e a casaqninhà tizica
por instantes ã f>gir-lhe dos hombros :
o systema de cabellos , barbas , e suis-
sás he medonho,* por qoe com preteri-
ções de Adonis , ou Cupido o joven pa-
rece hum Nepluno d- Chu^ri/., Se laU
Ih j nmgüeisj mais he senhor de pr'ofe--i
rir p-davia , ^e ri ; patinha , esccúeta,
orneja , e quasi morde. Bem conso o
cão , que em pilhando hum ogso , róe
nelle horas esquecidas 7 Fabricio r.áo
sessj de mastigur o castlo da iusepars-
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vel bengaüníia Francesa. Ora p5e~se
quasi resupinc» ni cadeira, que está
prestes a desengonçasse pelos movi-
iuentos encontrados, que líie dá o mar-
manjo • ura ergue-se dVníir-ía ia , e
passeia pela salia aturdindo tudo com os
seus crepilantes bolins : .'ia envia-se a
qual quer da companhia , anida que
seja huma senhora , e :á lhe pega no
braço , jà lhe põe a mão no homhro ,
incensando, como hum energúmeno ,
e muito favor será , se lhe nâo levar os
dedos até a3 ventas.

iNâo pode esse loitsilho passar huína
bora se/u íumar. Pede huma brasa, e
se íh'a não trazem logo, he muito ca-
paz de a ir elle mesmo buscar ao fogão,
ouse he de noite, melhor 5 por quecom lodo o desempacho vai-ce a huma
deis vellas , eaeeendeá vontade o seu
archote de Havana ; e eilo a atordoar a
companhia em nuvens de tabaco* Se
vem o tha , não há chavena , que lhe
agrade ; por que ora tem muilo assucar,
«ra lera pouco , e fatias , e boÜuholaa
vão aos punhados. Soai que ninguém
lhe pergunte, dá o'seu voto magistral
a respeito da bondade , ou impei iéíção
tio chá , aplaude esle pão oe ió , re-
prova aquelle sequilho : nus sempre
comendo, e vasando chicaras. AVisla
deste quadro quem nâo chamaria gros-seíro , e mal criado a esle joven ? Mris
não he as^itn : este joven he o qm hoie
se uíü hum ftojeito sem cerimonia.

Achei-me em cerla J-rejíi , e vi eu-
Irar hum iigurinho, que me admirou,
A sobrrcasaca pouco m is era , que Im-
ma jaquelinha ; por que davadhe pelasferilhás : não trazia cõiêíe , e a grava-ia *-ia hurn lenço amarrado a descuido
€0,11 grandes pontas. A gadelha a hu-
ma b nda e.a. enorme , e mova os bra.
ç;:a , í.,ue parecia hum rabequista alar-
Lado com luzas , e sitne-fuzas de com-
passo alegro, Esle saltimbanco não fe*
venta, não ajoelhou , nem fez oraçã »
ao altar ; praatou-ae logo na grade •
«teo as costas ao S. Sadrameutò^ e co»

meçou a resistar o Madarnismo» rindo,
separa etda , com tem pi, ndo aquella
galanteando aqueií\>ut a . ora torcendo
o bigode , ora torcendo o bigode , ura
penteando com os dedos o furibundo
pjãsa-pinlho „ Q:..e pe?alvi!ho he aquel-
ie? ( perguntei a hum sujeito , que me
ti.-av* ao pé, ) Não diga ul - ( respoti-
deo-uie o homem ) aquelle moço he cia
boa taurilià , he h-m «dmadó, e do
grande tom ; o que tem sim lu ser bua»
rapaz sem ceremonia : e fiquei sabendo
que hoje * peralttsae p*s ou a chamar-se
sem ceremonia , assim como muitas
outras cousas tem se chri-mado com
di^erstis denominações : verbi gralia o
ladrão chama-se sujeito industriou , o
incrédulo lie filosofo de abusado , o as-
sas sino he homem corajoso , o Ura piodos din lui ros puhlicos! chama-se bom
político , a mulher deshonesta senhora
de bon pensar, o pedante ca. regado
de texto* , e citações cabeça positiva.
Quem mais vive mais aprende.

iamuem j-a pa sa por sem -ceremonia
o hino nâo lumar a benção a> poi $ pur
que tal usança cheira a íempns gmhi-cos, e d gra Li o aobre orgulho de Imm
jovea , quando nata hum simples cor-
lejo de cabeça , assim por medo de la-
gariixa. A mesma s^m ceremonia lern
decretado , que se não ajoelhe a J. G.
Sacraroentado , de maneira que as Se-
nboias bem educadas , quando passa a
Piocissaõ com o S.mtissimo Sucramen-
to , apenas se diguão de fazer-lhe hu.
ma mesurinha de meia rédea 5 porque
por os joelhos etn terra sobre grau le
encooimodo he anligualha , que não
está rt par das luzec do século !

IXão sei, se também he por sem ce-
remou ia , ou pelo quer que seja , quese tem entroduzido o costume de dar
tiros pelas ruas em oceasiões de mar-
chrs, e paradas. Cora effeito em ba-
*endo descargas dos Senhores Guardas
ÜN-iCtonaes , logo que se dispersa > , co-
nmça hum tiroteio por quasi lodis a&
ruas dç íuaneira «jue encommodão a
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huns, assusíao a OHtros, e parece, que
estamos com rasga em campo,, V, trio
será isto da imcumbencia da Policia. ?
Tenho ouvido di2er , quo pr-niicâo os-
sim para descarregar as armas : mas
por que não o fyzem n- ccca.íião das
descargas ? E quanto ás armas , que
mentirão fogo ., f-ci he íesce* -<gal-s.
em casa com o saco trapos , -¦ m que
seja indispensável alordoar o povo com
tremendos tiros avubos de sorte quepa»
rece noite de S9 João no triüU, Knieíi*
do , que o Illm. Sc Pi efeito d- Corri-
marca t ã > deve consentir em tal setn
ceremonia, para o qu« talvez ba-de ofíi-
car aus Srs. Couiroandantes dos Bala-
lho s, a fim de prohibirem semelhante
abusa, O sans facon dos Franc-ezes U-tri
muitas restricções9 e não he p±ia se
applicar a tudo.

Estão como querem os velhos çartte-
nhos , e as velhas lout ei a* ,* por que
;>a podeoi povoar de dentes os solitários
queixos , já tem o grande segr do de
e-conder o autentico documento dos an-
nos, queio dizer; as cens tão rrpulsi»
vas d'\ mor iá podem em fim dar ti-

VA Ri EO A DP.

A Tintura de Fenus»

Estamos com t-ffeito no século das
mara pilhas ! Quem sonharia em outros
tempos , que se descobriria hum reme-
dio prompto, e eílicaí: para tornar pre-tos os cabellos brancos? Appateceo fi-
iií-li.ente eate remédio sob a hVmjeira
denominação de Tintura de Fenus.
Paia íens aos velhos , e velhas , qoe já
podem zombar dos esbagos do tempo
a.> menos por esta parte. E que m ds
re*ta i Já temos quem arranje optima-
ciente dentes postiços : agora appareça
a r.utu a de Venus paia enegrecer as
caos 5 qne foi tuna para agente avaa-
ç. a em annos / Nao tar >a«á , que nos
es«u «o por ahi algum espirito, algum
ai e uu*, ou besunto , que sirva paratí-tsha ./.ir as rugas do carão , e os pe-ngalhos, E ainda há velhos , que cbo-
rem o tempo passado? Quando im^ígi-
narião eiles , que podião remoçar, e
ser rquei entes no foro da Deos veu-

g. á miiignid--.de do Tempo, qne a
todo sé at teve. E que lindo , que pin-
tuiesco não he huma cara eijsnlfeada .
c mo hum gempapo , huma bocea
fipnzida , como oveiro de galinha, huns
omos esvaei idos } e remelosos com a
cabeça he n pretinha , e dentes müi ai-
vo.*», e polidos ! Que bello caricatura l
Agra-lcç^rao.-i á Providencia o vivermos
no século do induslrialismo , e dai lu-
zes. !\'as ant-ja eia* o velho des oe dia-
se do engajamento de Cupido , só fervia
para dar concelhos , o não faz-a rna;s?
do que prcparar-.-e para a terrível t ter-
nidade , qu.- a rada momento o eslava
chamando ; a velha .. bria mão'das lou-
çainhas , tornava»© mais hon-esta, do
que galinha choca , ( que em verdade
não consente o mais leve gr cejo do gal-Io impudico ) sò cuida* a em criar pin-
tos , e gatos , em ralhc-r com as moças,
em rezas , e orações de todos os leitios,
e quando muito para ganhar o vi,,].-, da-
va un partejar : ma-. hoje ( mu.!o se
deve ao progresso dos conheci meu tos
humano-. ! ) mediante a miraculosa tin-
lura de Fenus , eá receita dos dentes
postiços o velho ainda pode lequebrar
s>ua muxaxinha , e a vei-ua r ao perde as
esperanças de capiivar o ; o. ação1 abi de
qual quer loven , tudo es á ecí. que clia
possua mu to d'aqopl?as ousas , com
q.-.e se cor-spea tudo inclusive a própria
Justiça,

Todavia a tal tintura de fenus* tal-
vez por mal applúada , -aus o nâo pe-
queno rodl a certa senhora , <>u -á n-ca
a idade eanoníca , e cujos cab-s!tos oGTe-
recém a vista as-im o r modo de polvo»
ra misturada eom farinha. Comprou
o vnirinho miraculoso por iosr rs, : la-
vou a cabeça com agoa morna 5 depois
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de hera enehuíos os cabellos , dea-Ihes
fom a graxa de gema d'ovo , e ultima-
mente applicou a tintura. Por onde
passava o pincel, ia enegrecendo a pel-le ; mas o cabello branco ficando na
ríSesma : apezar de grande cuidado a
agoa cáustica descia pelo rosío aqui e
ali , deixando-o logo com manchas m-
gr.ts, Sobreveio-lhe huma terrivelar-
dencia por todo o epiderme da cabeça ,teve dores, f. hre , vômitos
cas horas eslav

e em pou-
boa da seniiora en»

chada , e disformemente feia com as
na foa_ do rosio. Pedio hum espelho ¦
e ejtj-íi.do assim se vio , chorou , atues-

a mais qu-tnqu.*.' hon -se, c.trpio , e
do o í*'acu laiivu lhe ordenou , fizesse
rapar a cabeça á navalha a fim de lhe
puder applícar com proveito os papas
de lmh_ça , ___, Per tendia a mat-roni-ca
torna-se huma Ve-nus por virtude dd
tm ura } e o resn liado íbi ver-se de ca-
beca rapada , cm o ;os.o desfigurado
de uodoas preta*, e vera etigie de Me-
gera , o i Cmidia .' Taes são pela mór
parte os gostas deste mundo. Corno
não qu'z resignar se corri ser velha, qne
nao ne nennum desdouro, expor-se a
licar huroa bruxa , h-u-ma fúria infer-
nal pelo resto de seus dias : pretendeoenamorar algum joven , e do modo, em
que cs'á , .-ó poderá merecer as olha-
duras do co-ve.ro.

Sentença memoranda.

visto es 'es auto», &c. ; e pondo os
meus olhos peccaoiinosos da concupis-
cencia no Senhora Santa Rl:a , minha
padroeira, e grande patrona, emp-n-
nhando esla vara veimeiha , com que

de presente me acho na m_0 , que sitr.
nifiea a de Moysés , com a qual apa?.
tou as agoüs do mar vermelho , e ferio
a pedra , de que emanou o bello , e se-lectivo licor do vinho para fartar a sede
do povo , a quem conduziu do Egvplo
á terra da Pro missão, eomo diz a í's-
criptura doa Evangelistas, principalmente S. Jeroniaio, e Santo Ag^ii-
nho ; e altendeudo ao grande empenho
da minha Comadre a Senhora Maria daSilva , a quem devo muitos favores • _tambei» aliendendo ú vontade de servir
ao Pito, e á pardinba Catifa , qoe liecousa boa , e de quem tenho ( Deos me
perdoe ) obra de m-í.s em véspera de _é-
le tíihos bastardossrm , mas todos mui-to oniíiiihoH, e por força meus herdei-
deiros; e bem embargo das testemunhas
í. a i. jurarem contra o producenle
( o que eu não estou por isso )mando , que contra o B« o s3não proceda ; que eu não que-ro , dando-se-.be baixa tm cuU
Pa j pagando o Auctor as eus-
ias , em que o condemno paial£rá° ° sempre , e etn pedir per-dao ao Réo tia Missa Conventn-
ai pelo doio , e malicia , com
que aceusou o sobrecujo Réo ,sem embargo de ter o Tal Ano
torsinho de borra toda a rasão.
Villa de . . . 18 de Junho de
177 L

O Sargento Mor Juiz Ordi-
ftario F . . . ."
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